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I. IDENTIFICAÇÃO

	Curso: Pedagogia

	Disciplina: Filosofia da Educação II
	Código:  

	Carga horária: 72 hs
	Período letivo: Noturno
	Fase: 2ª

	Professor: Evandro Oliveira de Brito


II.
EMENTA

	Grandes tendências da História do Pensamento (entre outras, o essencialismo, o progressismo, o positivismo e o materialismo dialético) que mais diretamente dizem respeito às Ciências Humanas e ao processo educacional.


III. OBJETIVOS

	GERAIS: Introduzir o aluno ao estudo da filosofia da educação, aliando as potencialidades desta com o segmento da Pedagogia.

ESPECÍFICOS: Estimular a reflexão filosófica com o intuito de desenvolver as seguintes competências, habilidades e atitudes:

a) Competências (o saber agir) que devem ser desenvolvidas:

· Capacidade para compreender as diferentes correntes teóricas em educação.

· Capacidade para identificar e diferenciar as características que embasam as diferentes correntes filosóficas na educação com a linha de formação em pedagogia.

b) Habilidades (o saber fazer) que devem ser desenvolvidas:

· Aplicar os fundamentos básicos da filosofia junto às organizações educacionais e o meio social. 
· Reconhecer as relações entre os fundamentos da filosofia da educação e os fundamentos das ciências humanas.

c) Atitudes (o saber ser) que devem ser priorizadas:

· Demonstrar iniciativa e coragem na busca de novos métodos de trabalho para facilitar a implementação de ações a partir dos resultados da pesquisa educacional. 

· Demonstrar ética nos relacionamentos sociais e educacionais.

· Demonstrar laços de cooperação, visando a consolidação de trabalhos em equipe. 

· Demonstrar honestidade nas ações e responsabilidade social.


IV.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I

A Filosofia da Educação: Idealismo e educação; Platão e a filosofia clássica da Infância; A infância como material político; Essencialismo e educação. 
UNIDADE II

A Filosofia da Educação: Positivismo e educação; Filosofia analítica e educação; Os limites de um pensar; O lócus da filosofia: a escola infantilizada. 
UNIDADE III

A Filosofia da Educação: Materialismo e dialética na educação; A crítica da razão explicadora; O progressismo e educação; A Infância escolarizada dos modernos; A invenção da pedagogia;
UNIDADE IV

A Filosofia da Educação: Os desafios da pós-modernidade na educação; A imagem dogmática do pensamento; Infância, experiência, história, linguagem.

V. METODOLOGIA DE ENSINO

Técnicas, recursos didáticos e atividades discentes.

A - Preleções expositivas e dialogadas: utilizando o quadro-negro, retro-projetor, data-show e/ou vídeo.

B – Abordagem vivencial: discussão de textos, debates dirigidos, dinâmica de grupo, simulações, visitas técnicas e/ou pesquisa de campo.
C - Confecções de trabalhos: apresentação de seminários, estudo de casos e/ou realização de exercícios, individual ou em grupo.
VI. AVALIAÇÃO

	Avaliação do processo ensino-aprendizagem.

a. Método qualitativo: provas individuais e trabalhos (seminários, pesquisas de campo e exercícios) individuais e/ou em grupo terão o objetivo de explicitar os saltos qualitativos que caracterizam a aprendizagem do aluno.
b. Critérios de avaliação: a apuração da nota do aluno deverá (1º) contemplar 50% de avaliação individual [prova, trabalho de curso e freqüência], (2º) 40% de avaliação em grupo [apresentação de seminários, estudo de casos e/ou realização de exercícios] e (3º) 10% referente à freqüência total participativa.
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